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Depósitos EvaporíticosDepósitos Evaporíticosepós tos apo t cosepós tos apo t cos

OsOs depósitosdepósitos evaporíticosevaporíticos,, dondedonde sese incluiinclui aquelesaqueles comumentecomumente
designadosdesignados comocomo acumulaçõesacumulações dede sal,sal, sãosão ocorrênciasocorrências
freqüentementefreqüentemente encontradasencontradas nosnos registrosregistros sedimentaressedimentares emem
subsuperfíciesubsuperfície..

SãoSão depósitosdepósitos decorrentesdecorrentes dada restriçãorestrição dede oceanosoceanos ouou maresmares
isoladosisolados aondeaonde oo influxoinfluxo dede águaágua éé menormenor dodo queque aa evaporação,evaporação,
permitindopermitindo assimassim aa precipitaçãoprecipitação dede saissais.. PodemPodem também,também,permitindopermitindo assimassim aa precipitaçãoprecipitação dede saissais.. PodemPodem também,também,
eventualmente,eventualmente, seremserem formadosformados emem lagoslagos ressecadosressecados pelapela severasevera
faltafalta dede aporteaporte dede águaágua emem climaclima áridoárido..

ComoComo emem geologiageologia nosnos acostumamosacostumamos aa dizerdizer queque oo ““ presentepresente éé aa
chavechave dodo passadopassado “,“, selecionamosselecionamos umum exemploexemplo dede acumulaçãoacumulação
salíferasalífera afloranteaflorante emem áreaárea dada BolíviaBolívia parapara ilustrarmosilustrarmos oo fenômenofenômenosalíferasalífera afloranteaflorante emem áreaárea dada BolíviaBolívia parapara ilustrarmosilustrarmos oo fenômenofenômeno..



El mayorEl mayor 
espejo nat ralespejo natural p j

del mundodel mundo







• Situado no planalto boliviano a Salina de 
éUyuni é um dos grandes desertos de sal do 

mundo constituindo um gigantescomundo constituindo um gigantesco 
espelho natural da Terra, ocupando uma 
área de 12 000 km²área de 12.000 km². 





•

A  imensa superfície plana é o resultado do ressecamento 
de um grande lago original que deixou como relíquias ode um grande lago original que deixou como relíquias o 
que hoje são o Lago Titicaca, o Lago Poopó, e as Salinas 

de Coipasa e de Uyunide Coipasa e de Uyuni.



Definição de  Definição de  PréPré--salsale ção dee ção de éé sasa

OO termotermo PréPré--salsal parapara designardesignar certoscertos depósitosdepósitos sedimentares,sedimentares, dede
muitamuita familiaridadefamiliaridade entreentre geólogos,geólogos, constituiconstitui frequentementefrequentemente certacerta
ambiguidadeambiguidade e/oue/ou desconhecimentodesconhecimento ee incertezasincertezas parapara muitosmuitos outrosoutrosambiguidadeambiguidade e/oue/ou desconhecimentodesconhecimento ee incertezasincertezas parapara muitosmuitos outros,outros,
nono casocaso dasdas nossasnossas baciasbacias costeirascosteiras..

OO prépré salsal éé todotodo oo intervalointervalo depositadodepositado nestasnestas baciasbacias antesantes dadaOO prépré--salsal éé todotodo oo intervalointervalo depositado,depositado, nestasnestas bacias,bacias, antesantes dada
deposiçãodeposição dodo salsal ee compreende,compreende, dodo maismais antigoantigo parapara oo maismais novo,novo, asas
fasesfases rifterifte (subsidência(subsidência mecânica)mecânica) ee sagsag (subsidência(subsidência termaltermal))..

OO salsal ocorreocorre desdedesde aa baciabacia dede SantosSantos atéaté SESE--AL,AL, porémporém asas
espessurasespessuras maismais significativassignificativas encontramencontram--sese nasnas baciasbacias dede Santos,Santos,
CamposCampos ee EspíritoEspírito SantoSanto..

AA deposiçãodeposição salíferasalífera nono casocaso dasdas nossasnossas baciasbacias costeirascosteiras sese deveudeveu
àà existênciaexistência dede umauma marmar comcom restriçãorestrição aoao influxoinfluxo normalnormal dede águaágua..



Evolução Evolução 
TectonoTectono--EstratigráficaEstratigráfica

Neocomiano Neocomiano –– Ruptura Ruptura - RifteRifte

N i ( ift dN i ( ift d
do Gondwanado Gondwana

SS

Neocomiano  (rifte do Neocomiano  (rifte do 
Atlantico) Atlantico) -- basaltos (Fm basaltos (Fm 
Camboriú)Camboriú)
Subsidência mecânicaSubsidência mecânica

Depósitos SiliciclásticosDepósitos Siliciclásticos
-- Barremiano/EoaptianoBarremiano/Eoaptiano

(Fm Guaratiba)(Fm Guaratiba)Depósitos SiliciclásticosDepósitos Siliciclásticos(Fm Guaratiba)(Fm Guaratiba)



Evolução Evolução 
TectonoTectono--EstratigráficaEstratigráfica

AptianoAptiano –– Fase de GolfoFase de Golfo
- TransicionalTransicional

Aptiano Aptiano Fase de GolfoFase de Golfo
(raso e alongado)(raso e alongado)

Subsidência TermalSubsidência Termal

-- Carbonatos da Carbonatos da 
fase de fase de sag basin sag basin 
(Eoaptiano)(Eoaptiano)Subsidência TermalSubsidência Termal

Depósitos de carbonatos   Depósitos de carbonatos   
itit

-- EvaporitosEvaporitos
NeoNeo--aptiano (Fm aptiano (Fm 
Ariri)Ariri)e evaporitose evaporitos))



Evolução Evolução 
áá

- DrifteDrifte

TectonoTectono--EstratigráficaEstratigráfica

Fase RegressivaFase Regressiva
-- Terciário       Terciário       

(Fm Marambaia)(Fm Marambaia)

-- Cretáceo SuperiorCretáceo Superior
(Fm Juréia e Mb Ilha (Fm Juréia e Mb Ilha 
Bela)Bela)

Fase DrifteFase Drifte Megassequência Marinha:Megassequência Marinha:

Fase Transgressiva Fase Transgressiva 
-- Cenomaniano/Cenomaniano/

TuronianoTuroniano
( í( í ))Fase Drifte Fase Drifte –– Megassequência Marinha:Megassequência Marinha:

Megassequência TransgressivaMegassequência Transgressiva (Albiano/Turaniano) (Albiano/Turaniano) –– plataforma    plataforma    
carbonática e folhelhos   carbonática e folhelhos   
Megassequência RegressivaMegassequência Regressiva (Santoniano/Terciário)(Santoniano/Terciário) –– DepósitosDepósitos

(Fm Itajaí(Fm Itajaí--Açu)Açu)

-- AlbianoAlbiano
Megassequência RegressivaMegassequência Regressiva (Santoniano/Terciário) (Santoniano/Terciário) Depósitos    Depósitos    
siliciclásticos   siliciclásticos   (Fm Guarujá)(Fm Guarujá)



Sistema PetrolíferoSistema Petrolífero

Rocha GeradoraRocha Geradora PrincipaisPrincipaisRocha GeradoraRocha Geradora
--Folhelhos marinhos da Folhelhos marinhos da 
Fm. ItajaíFm. Itajaí--Açu Açu 
(Cenomaniano/Turoniano)(Cenomaniano/Turoniano)

Principais Principais 
ReservatóriosReservatórios
TurbiditosTurbiditos
Fm. MarambaiaFm. Marambaia(Cenomaniano/Turoniano)(Cenomaniano/Turoniano)

--COT: 2COT: 2--3%3%
Principais ReservatóriosPrincipais Reservatórios

(Eoceno)(Eoceno)

Principais Principais 
ReservatóriosReservatórios
Turbiditos Turbiditos 

pp
Arenitos Plataformais Arenitos Plataformais 
Fm Juréia (Cretáceo Superior)Fm Juréia (Cretáceo Superior)

Principal Rocha GeradoraPrincipal Rocha Geradora
--Folhelhos lacustres da Folhelhos lacustres da 
Fm. Guaratiba Fm. Guaratiba 

Fm ItajaíFm Itajaí--AçuAçu
(Turoniano(Turoniano--
Maastrichtiano)Maastrichtiano)Principais ReservatóriosPrincipais Reservatórios

Calcarenitos (Eoalbiano)Calcarenitos (Eoalbiano)(Barremiano/Aptiano)(Barremiano/Aptiano)
--COT: 4%COT: 4% NOVO NOVO PLAYPLAY

Carbonatos (Carbonatos (Sag PhaseSag Phase))

Calcarenitos (Eoalbiano)Calcarenitos (Eoalbiano)
Fm. GuarujáFm. Guarujá
Arenitos (NeoArenitos (Neo--albiano)albiano)
Fm FlorianópolisFm Florianópolis Carbonatos (Carbonatos (Sag PhaseSag Phase) ) 

(Barremiano/Eoaptiano)(Barremiano/Eoaptiano)
Fm GuaratibaFm Guaratiba

Fm. FlorianópolisFm. Florianópolis



Pre-Drift 
ReconstructionReconstruction



Localização e Limites Localização e Limites 
GeológicosGeológicos

RJRJ
SPSP

PRPR

Alto de Florianópolis
SCSC



GeradoresGeradores–– MigraçãoMigração--SeloSeloGe ado esGe ado es g açãog ação Se oSe o

AA seçãoseção geradorageradora parapara todostodos osos prospectosprospectos dodo PréPré--SalSal éé constituídaconstituída
predominantementepredominantemente porpor folhelhosfolhelhos dede origemorigem lacustrelacustre dada fasefase rifterifte,, muitomuito ricosricos
emem matériamatéria orgânicaorgânica..gg

AA migraçãomigração sese dádá porpor falhasfalhas normaisnormais dodo rifterifte,, oo trapeamentotrapeamento éé dodo tipotipo
estruturalestrutural ee umum importanteimportante seloselo regionalregional éé propiciadopropiciado pelaspelas muralhasmuralhas dede salsal..

íí éé ááOO espessoespesso pacotepacote salíferosalífero éé oo grandegrande diferencialdiferencial dada área,área, porpor propiciarpropiciar umum seloselo
dede excepcionalexcepcional eficiência,eficiência, responsávelresponsável pelapela preservaçãopreservação dasdas jazidasjazidas
preteritamentepreteritamente estabelecidasestabelecidas..

AlémAlém disto,disto, asas muralhasmuralhas dede salsal exercemexercem umum controlecontrole dede fundamentalfundamental
importânciaimportância nana área,área, umauma vezvez queque aa halita,halita, umum dosdos seusseus principaisprincipais componentes,componentes,
possuipossui elevadaelevada condutividadecondutividade térmicatérmica propiciandopropiciando importantesimportantes diminuiçõesdiminuições dede
temperaturatemperatura nana basebase dasdas muralhasmuralhas ouou domosdomos.. IstoIsto implicaimplica nana ocorrênciaocorrência dede óleoóleo
emem profundidadesprofundidades aondeaonde eraera dede sese esperaresperar aa presençapresença dede gás,gás, comocomo observadoobservado
nana área,área, ondeonde jazidasjazidas dede óleoóleo ocorremocorrem atéaté cercacerca dede 60006000mm dede profundidadeprofundidade..

AA variaçãovariação faciológicafaciológica ee aa diagênesediagênese dosdos carbonatoscarbonatos ee suasua distribuiçãodistribuição arealareal éé oo
principalprincipal fatorfator dede riscorisco parapara osos prospectosprospectos..



Caracterização Esquemática do Pré-Sal

Corcovado

2.000 m
Corcovado

3.000 m

Pré-SalGrandes reservatórios de petróleo e gás natural
Situados entre 5.000 e 7.000 metros abaixo do nível do mar
Lâminas d'água que podem superar 2.000 metros de profundidade
Abaixo de uma camada de sal que, em certas áreas, tem mais de 2 mil metros de espessura.



Seção EsquemáticaSeção Esquemáticaç qç q

O pré-sal representa o intervalo de rochas 
depositado antes do sal e compreende as fases 

rifte e sagrifte e sag

SalSal

SagSag

RifteRifte

EmbasamentoEmbasamento

Levantamento WesternGeco



MODELO DE ACUMULAÇÃOMODELO DE ACUMULAÇÃOÇÇ

Si t t lífSi t t lífSistema petrolífero:Sistema petrolífero:

1.1. gerador lacustre (rifte)gerador lacustre (rifte)

5
2

4
2.2.reservatório da fase sag  (estromatolitos reservatório da fase sag  (estromatolitos 
e microbiolitos)e microbiolitos)

33 migração por falhas normais do riftemigração por falhas normais do rifte

11

3
3.3.migração por falhas normais do riftemigração por falhas normais do rifte

4.4. trapa estrutural (fechamento contra  trapa estrutural (fechamento contra  
alto estrutural)alto estrutural)))

5.5.selo regional (muralhas de sal). selo regional (muralhas de sal). 

0

Fonte: site IBP

0



Objetivos e produção estabelecida antes da 
descoberta de óleo no Pré-sal da Bacia de Santos

Poço 
Pi iPioneiro



Polígono do PréPolígono do Pré--salsalgg

2-ANP-1-RJS
2-ANP-2-RJS

Poços em perfuração (ABR/2010)
Poços secos

Bacia de Campos

Blocos Exploratórios (Rodadas)
Campos em produção/Desenv.
Pre-Salt Polygon (Bill of Law 5.938/2009)

Óleo e gás
Gás

Óleo
Poços em perfuração (ABR/2010)

Área do Pré-sal2-ANP-1-RJS
2-ANP-2-RJS

0
1
2
3
4
5

Bacia de Santos

6
7
9



A PROVÍNCIA DO PRÉ-SAL
A grande área em azul representa possibilidades de ocorrências de reservas

Área total da Província: 149.000 km²

g p p
no pré-sal, mas não indica um reservatório único.

Área já concedidas: 41.772 km² (28%)
Área concedida c/ partc. Petrobras: 35.739 km² (24%)
Área sem concessão : 107.228 km² (72%)



Blocos Blocos com com notificação  de notificação  de descobertas e sua descobertas e sua 
cronologia no Précronologia no Pré--sal da Bacia de Santossal da Bacia de Santos

BMBM--SS--10 10 –– “Parati” (prospecto de 2005)“Parati” (prospecto de 2005)

BMBM--SS--11 11 –– “Tupi” (prospecto de 2006)“Tupi” (prospecto de 2006)

BMBM--SS--9 9 –– “Carioca” (prospecto de 2007)“Carioca” (prospecto de 2007)

BMBM--SS--21 21 –– ““CarambaCaramba” (prospecto de 2007)” (prospecto de 2007)

BMBM SS 2424 ““JupiterJupiter” (prospecto de 2008)” (prospecto de 2008)BMBM--SS--24 24 –– ““JupiterJupiter” (prospecto de 2008)” (prospecto de 2008)

BMBM--SS--8 8 –– “Bem“Bem--TeTe--Vi” (prospecto de 2008)Vi” (prospecto de 2008)

BMBM--SS--9 9 –– “Guará” (prospecto de 2008)“Guará” (prospecto de 2008)

BMBM--SS--11 11 –– “Iara” (prospecto de 2008)“Iara” (prospecto de 2008)



AS DESCOBERTAS AVALIADAS  E  A  AVALIAR     
PELA   PETROBRAS  NA   BACIA  DE  SANTOS
DEFINIÇÃO DE UM NOVO MARCO REGULATÓRIO

Em 70 anos de exploração( 1939-2009) chegamos a 14 Bacia de Santosp ç ( ) g
bilhões de barris de reservas
Na Bacia de Santos estabeleceram-se as principais
descobertas de reservas do Pré-sal, todas na década

Rio de Janeiro50 km

atual . Cálculos iniciais apontam que as reservas das
estruturas ao lado indicadas poderão duplicar as atuais
reservas brasileiras através dos volumes estimados.

BM-S-10
BM-S-
11

Nesta área foram perfurados 11 poços pela Petrobras,
todos com Notificação de Descoberta, grande parte já
positivamente avaliada, redundando seguramente numa
altíssima taxa de sucesso

BM-S-8

altíssima taxa de sucesso.
Diante destas constatações, significativas reservas já
consolidadas(Tupi, Guará, Iara,etc) e excelentes
perspectivas para as demais estruturas ainda não

Tupi

Carioca

Parati
Iara

Júpiter

perspectivas para as demais estruturas ainda não
testadas, tudo isto aliado ao baixíssimo risco
exploratório, fez com que o Governo Brasileiro optasse
por um NOVO MARCO REGULATÓRIO para esta área.

Carioca

BM-S-21 BM-S-24

Bem-te-vi

Caramba

Iguaçu

Guará

Tal decisão também foi amparada pela preocupação do
governo em assumir o controle da produção na área.

BM-S-9
BM-S-22
ExxonPoços Perfurados



Impacto das DescobertasImpacto das Descobertas

Anúncio de uma nova província petrolífera no préAnúncio de uma nova província petrolífera no pré--salsal

Impacto das DescobertasImpacto das Descobertas

Anúncio de uma nova província petrolífera no préAnúncio de uma nova província petrolífera no pré salsal

Impacto político: CNPE e Presidência da RepúblicaImpacto político: CNPE e Presidência da República

D i d i d d 41 bl d éD i d i d d 41 bl d é l d 9ª R d dl d 9ª R d dDecisão de retirada dos 41 blocos do préDecisão de retirada dos 41 blocos do pré--sal da 9ª. Rodadasal da 9ª. Rodada

Decisão de estudar o marco regulatório para esta nova província: Decisão de estudar o marco regulatório para esta nova província: 
Comissão Interministerial criada pelo CNPEComissão Interministerial criada pelo CNPE

Pré‐SalParticipação da Petrobras nas áreas já 
concedidas

37%

Área concedida (41.000 km2) Área não concedida (71.000 km2)
concedidas

Área concedida para outras operadoras

Área com participação da Petrobras

63%

15%

85%



NOVO MARCO LEGAL

DianteDiante dodo anteriormenteanteriormente expostoexposto foifoi decididodecidido pelopelo governogoverno
estabelecerestabelecer nana áreaárea ContratoContrato dede PartilhaPartilha dede ProduçãoProdução celebradocelebrado
entreentre aa UniãoUnião comocomo CONTRATANTECONTRATANTE ee aa PréPré--SalSal PetróleoPetróleo SS AA (em(ementreentre aa UniãoUnião comocomo CONTRATANTECONTRATANTE ee aa PréPré SalSal PetróleoPetróleo SS..AA (em(em
fasefase dede implantação)implantação) comocomo GESTORA,GESTORA, tendotendo aa PetrobrasPetrobras comocomo
CONTRATADOCONTRATADO (operador)(operador) ee aa ANPANP comocomo INTERVENIENTEINTERVENIENTE..

AlémAlém disto,disto, porpor ocasiãoocasião dasdas licitaçõeslicitações aa seremserem efetuadasefetuadas dentrodentro
destedeste novonovo modelo,modelo, abertoaberto àsàs demaisdemais petroleiraspetroleiras ,, aa PetrobrasPetrobras jájá
participariaparticiparia comcom umum mínimomínimo dede 3030%%,, podendopodendo aumentaraumentar esteeste
percentualpercentual nono decorrerdecorrer dada licitaçãolicitação..

Então,Então, estaesta novanova modalidademodalidade contratualcontratual iráirá prevalecerprevalecer nono
polígonopolígono dodo PréPré--Sal,Sal, ficandoficando asas demaisdemais áreasáreas sedimentaressedimentares dodo
paíspaís sobsob osos ContratosContratos dede ConcessãoConcessão atéaté entãoentão vigentesvigentespaíspaís sobsob osos ContratosContratos dede ConcessãoConcessão atéaté entãoentão vigentesvigentes..



NOVO MARCO LEGAL

ALGUMAS DIFERENÇAS FUNDAMENTAISALGUMAS DIFERENÇAS FUNDAMENTAISALGUMAS DIFERENÇAS FUNDAMENTAISALGUMAS DIFERENÇAS FUNDAMENTAIS

Contrato de PartilhaContrato de Partilha ConcessãoConcessão

Gerência Operações               País                   Cia.Gerência Operações               País                   Cia.

P i d d d Ati P í Ci P íP i d d d Ati P í Ci P íPropriedade do Ativo              País                Cia. e PaísPropriedade do Ativo              País                Cia. e País

Propriedade da Produção      País e Cia.             Cia.Propriedade da Produção      País e Cia.             Cia.



Prospectos selecionados para Prospectos selecionados para 
Certificação de ReservasCertificação de ReservasCertificação de ReservasCertificação de Reservas

1) Libra1) Libra

2) Franco

3) Florim

4) Iara (Entorno)

5) NE de Tupi

6) ( S )6) Tupi (Entorno Sul)

7) Júpiter (Entorno)

8) Guará Sul8) Guará Sul

9) Peroba

10) Pau Brasil



RESERVAS ESTIMADAS PELA RESERVAS ESTIMADAS PELA 
CERTIFICADORA CREDENCIADACERTIFICADORA CREDENCIADACERTIFICADORA CREDENCIADACERTIFICADORA CREDENCIADA

AA CertificadoraCertificadora GaffneyGaffney--ClineCline,, contratadacontratada pelapela ANPANP parapara procederproceder osos cálculoscálculos volumétricosvolumétricos nasnas dezdez áreasáreas
previamentepreviamente selecionadasselecionadas ee anteriormenteanteriormente indicadas,indicadas, chegaramchegaram aosaos seguintesseguintes númerosnúmeros parapara osos
volumesvolumes dede ÓLEOÓLEO RECUPERÁVEL,RECUPERÁVEL, emem BILHÕESBILHÕES DEDE BARRISBARRIS ::

E t tE t t dd FF 55 4444EstruturaEstrutura dede FrancoFranco -- 55,,4444

EstruturaEstrutura dede LibraLibra -- 77,,9191

ExtensãoExtensão dede TupiTupi (S)(S) -- 00 0404ExtensãoExtensão dede TupiTupi (S)(S) -- 00,,0404

TupiTupi NordesteNordeste –– 00,,1818

PerobaPeroba -- 00,,3838PerobaPeroba 00,,3838

ExtensãoExtensão dede IaraIara -- 00,,7676

FlorimFlorim -- 00,,0707

ExtensãoExtensão dede JúpiterJúpiter -- 00,,3333

PauPau BrasilBrasil -- 00,,2424

ExtensãoExtensão dede GuaráGuará -- 00,,0606 TOTALTOTAL GERALGERAL :: 1515,,4141 BILHÕESBILHÕES DEDE BARRISBARRIS



Estimativas de Volume Estimativas de Volume 
FrancoFrancoFrancoFranco

Cálculo do volume de rocha da estrutura (P10 e P90);Cálculo do volume de rocha da estrutura (P10 e P90);

Leitura das curvas LAS do perfil composto para Leitura das curvas LAS do perfil composto para 
definição da porosidade e net definição da porosidade e net paypay ((CutCut off = 4%);off = 4%);ç pç p p yp y (( %);%);

Gross Gross –– perfil composto;perfil composto;

Cálculo do volume (software Cálculo do volume (software CrystalCrystal Ball)Ball)

Premissas

Porosidade 4,00% 10,70% 14,00%
So 69,00% 79,00% 85,00%
Volume de rocha (m³x10^6) 83.000 83.000 83.000
Net to gross % 41% 76% 93%
VOIP (milhões de bbl) 33.583
Bo 1 45 1 5 1 55Bo 1,45 1,5 1,55
Fator de recuperação 10% 16% 30%
Volume recuperável (bblx10^6) 2.239 3.582 6.717
RGO 185,6 219,57 258,5

Volume Recuperável (P50): 5,43 BBL
FR=30%



Alavancas e Demandas Alavancas e Demandas 
TecnológicasTecnológicasTecnológicasTecnológicas

GrandesGrandes desafiosdesafios foramforam vencidosvencidos nana área,área, taistais como,como, conviverconviver comcom lâminaslâminas d’águad’água
superioressuperiores aa 20002000mm;; perfurarperfurar maismais dede 20002000mm dede salsal ee penetrápenetrá--loslos comcom aa prestezapresteza
necessárianecessária parapara revestirrevestir esteeste pacotepacote comcom segurançasegurança ee rapidezrapidez;; enfrentarenfrentar condiçõescondições
marítimasmarítimas adversasadversas aa maismais dede 200200 kmkm dada costacosta OutrasOutras demandasdemandas estãoestão sendosendo tratadastratadasmarítimasmarítimas adversasadversas aa maismais dede 200200 kmkm dada costacosta.. OutrasOutras demandasdemandas estãoestão sendosendo tratadastratadas
e/oue/ou estudadas,estudadas, comocomo asas queque destacamosdestacamos::

DefiniçãoDefinição dada qualidadequalidade dodo reservatórioreservatório carbonáticocarbonático aa partirpartir dede umauma conjugaçãoconjugação dede
d dd d dd í ií idadosdados dede poçopoço ee sísmicasísmica..

ViabilidadeViabilidade técnicatécnica dada injeçãoinjeção dede águaágua e/oue/ou gásgás parapara recuperaçãorecuperação secundáriasecundária..

DesvioDesvio dede poçospoços dentrodentro dada zonazona dede salsal..

PoçosPoços dede longolongo afastamentoafastamento

QualificaçãoQualificação dede equipamentosequipamentos aptosaptos aa conviverconviver comcom LDALDA dede 22002200mm..

MateriaisMateriais resistentesresistentes aa elevadoselevados teoresteores dede CO²CO² ee teoresteores dede atéaté 00,,55 ppmppm dede H²SH²S..


